A Baixada Santista e a mídia espontânea em uma abordagem ambiental 
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Este estudo apresenta a caracterização do ambiente da Baixada Santista através da análise da 
pesquisa na mídia espontânea em relação ao tema meio ambiente no período de janeiro de 
2005 até setembro de 2012. A Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS) é descrita a 
partir da caracterização bibliográfica socioeconômica e histórica da região e dos impactos em 
seu meio ambiente, através da pesquisa quantitativa obtida pela investigação do número de 
pesquisas em mídia espontânea no Jornal A Tribuna e de reportagens na TV Tribuna no 
período de 2005 a 2012. O levantamento apontou um crescimento econômico neste período, 
sem precedentes em relação aos últimos sete anos. Deu-se a veiculação de 382 reportagens na 
TV sobre meio ambiente, caracterizadas como mídia espontânea, configurando-se como 
reportagens genéricas do tema meio ambiente (220); reciclagem (51); poluição (48); Onda 
Limpa (20); desmatamento (18); limpeza de praia (18); Agenda XXI (5); ecologia (1). Com 
relação a mídia impressa, o número e a distribuição dos assuntos apontam para uma 
inexistência explicita de uma política de mídia para o meio ambiente na RMBS e uma baixa 
correlação com acidentes ambientais ocorridos neste período. 
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The Baixada Santista spontaneous midia in an environmental approach 


This study presents the characterization of the Baixada Santista environment through the 
analysis of the spontaneous media research regarding environmental issues between January 
2005 and September 2012. The metropolitan region of Baixada Santista (RMBS) is described 
following the bibliographic socioeconomic and historic characterization of its environmental 
impacts, through the quantitative research involving spontaneous media on the Jornal A 
Tribuna and TV Tribuna , between 2005 and 2012. The results suggested an unprecedented 
economic growth in the number of reports, considering the last seven years. During this 
period there has been broadcasted 382 TV reports about environment, characterized as 
spontaneous media, among those: the generic reports about the environment (220); recycling 
(51); pollution (48); “Onda Limpa” 20); deforestation (18); beach trash clearing (18); “The 
XXI Agenda” (5); ecology (1). On the other side, on the written press, the number and 
distribution of topics indicate the inexistence of a media policy for the environment in the 
RMBS, as well as a low correlation with the environmental accidents that happened within 
the period. 
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INTRODUÇÃO 


A Ilha de São Vicente, onde se localizam as cidades de Santos e São Vicente, é 
um dos principais pontos de referência da Baixada Santista. Recebe este nome depois 
que André Gonçalves e Américo Vespúcio, em 22 de janeiro de 1502, fundearam seus 
navios no estuário santista, à altura da Ponta da Praia, denominando-o de Rio São 
Vicente (SANTOS, 1986). No entanto, essa "santidade" histórica presente no nome da 
região não a poupou do desequilíbrio ambiental, a exemplo do que aconteceu em 
diversas áreas estuarinas do globo. 

Desde a revolução industrial, o homem polui de forma indiscriminada o planeta 
e, com isso, danifica ecossistemas terrestres e aquáticos. A Baixada Santista não está 
fora dessa realidade e sofre as consequências do processo de industrialização. A 
contaminação da atmosfera, a chuva ácida, a poluição por metais pesados no fundo do 
estuário (INPE, 1986; USP, 1970). 

A região foi também vítima de vários acidentes ambientais de repercussão 
internacional, mas a imprensa, sobretudo a local, ainda não conseguiu ser sensibilizada 
para chamar a atenção de seus leitores para os problemas provocados pela poluição que 
a região sofreu nos últimos 60 anos, e que ainda continua a ocorrer atualmente. 

Entre acidentes ambientais, pode-se citar o emblemático caso da Rhodia, 
empresa do grupo francês Rhône-Poulenc, que instalou, na década de 80, na área 
continental da Baixada Santista, um lixão químico, de maneira inadequada. Esse 
depósito causou doenças irreversíveis a pessoas carentes que, inadvertidamente, 
passaram a construir suas moradias na área dos resíduos. O assunto foi denunciado para 
o mundo, que ficou alarmado pela reportagem na revista Jeudi Événement, de Paris, no 
começo de década de 90 (LUFT, 2005), embora muitos dos moradores da Baixada 
Santista ainda desconhecessem os riscos potenciais daquele acidente. 

Outro acidente de grandes proporções ocorreu em 1984, na antiga Vila Socó, 
hoje Vila São José, em Cubatão. Tubulações da Petrobrás que passavam por baixo das 
palafitas daquele núcleo carente tiveram vazamento e incêndio, (ATRIBUNA, 1984). 

Estes artigos na mídia caracterizaram por muitos anos a região do ponto de vista 
socioeconômico e ambiental como uma região de potencial perigo para seus moradores 
e também apresentaram propostas de preservação do meio ambiente e prevenção de 
acidentes ambientais. 

Assim sendo, o objetivo deste trabalho é trazer a análise desta pesquisa na mídia 
espontânea, em relação ao tema meio ambiente no período recente, de janeiro de 2005 
até setembro 2012, em que grande desenvolvimento industrial e imobiliário ocorre na 
região Metropolitana da Baixada Santista. 

A hipótese a ser testada é a de que a divulgação de reportagens sobre o meio 
ambiente, por meio da mídia espontânea no período recente, tenha sido proporcional ao 
grande crescimento econômico da região. 


METODOLOGIA 


O presente trabalho foi realizado consultando-se obras clássicas de história que 
abordavam também a questão da ocupação humana e as consequências ambientais desta 
desde a fundação da cidade de São Vicente. (SANTOS, 1986; AGEM, 2003; PMS, 
2012a, 2012b). Um levantamento específico também foi feito com o jornal impresso de 
maior circulação - Jornal A Tribuna de Santos, e com as reportagens veiculadas pela 
televisão regional de maior audiência (TV Tribuna de Santos), para o período de janeiro 
de 2005 até 2012. 
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Os critérios de mídia espontânea foram definidos segundo (RIES &RIES, 2003). 
Para a categorização das reportagens, foram utilizadas categorias e classificações de 
assuntos habitualmente empregados nos arquivos dos Jornais e da TV, de acordo com 
os critérios estabelecidos pelos editores. 


RESULTADOS e DISCUSSÃO 


Foi a partir de 1808, com a abertura dos portos, que tudo começa a mudar na 
cidade de Santos. Com o rápido desenvolvimento do porto acarretando os primeiros 
impactos ambientais, segue-se a construção da Rodovia Anchieta na década de 1940 e a 
instalação do pólo industrial na década de 1950. 

Atualmente, com uma população de 1.678.513 habitantes, a região metropolitana 
da Baixada Santista caracteriza-se pela grande diversidade de funções presentes nos 
municípios que a compõem. Além de contar com o parque industrial de Cubatão e o 
Complexo Portuário de Santos, ela desempenha outras funções no Estado, como a de 
turismo e outras de abrangência regional, como as relativas ao comércio atacadista e 
varejista, ao atendimento à saúde, educação, transporte e sistema financeiro. Têm 
presença marcante ainda na região as atividades de suporte ao comércio de exportação, 
originadas pela proximidade do complexo portuário. 

Os nove municípios da Agência Metropolitana da Baixada Santista (AGEM, 
2003) são as subdivisões oficiais da Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS). 
A RMBS, criada pela Lei Complementar Estadual de São Paulo nº 815, de 30 de julho 
de 1996, possui uma área de 2.373 km? e uma população de 1.668.428 habitantes. O 
principal município dessa região é a sede, Santos, onde se localiza o principal porto do 
Brasil. É o município mais populoso, com 417.098 habitantes, e com o maior Produto 
Interno Bruto (PIB), de R$ 19,7 bilhões.(Quadro 1) 


Quadro1:Caracterização populacional e econômica dos municípios da região 






































Município Área (km?) População PIB em (R$) 2008 IDH 
Bertioga 491,701 48.996 665.977.000 0,792 
Cubatão 142,281 119.519 5.786.553.000 0,772 
Guarujá 142,589 292.143 3.429.098.000 0,788 
Itanhaém 599,017 88.213 824.091.000 0,779 
Mongaguá 143,171 47.152 447.405.000 0,783 
Peruíbe 326,214 60.412 614.539.000 0,783 
Praia Grande 149,079 267.306 2.780.735.000 0,796 
Santos 280,300 419.509 22.546.134.000 0,871 
São Vicente 148,424 334.663 2.898.356.000 0,798 
Total 2.422.776 1.678.513 39.992.891.000 0,817 

















(fonte: IBGE) 





Os resultados da pesquisa de mídia espontânea, obtidos dos arquivos da 
Televisão Regional de maior audiência na RMBS, apontam um valor relativamente 
baixo de reportagens para o período: 382 num período de 80 meses, gerando uma 
veiculação média de menos de 5 reportagens televisivas regionais sobre meio ambiente, 
por mês. As reportagens estão concentradas em temas genéricos do meio ambiente com 
220 reportagens e poucas reportagens (figura 1) em temas específicos, como os 
constantes acidentes ambientais, já aceitos de modo natural pela população. 

Os resultados da pesquisa em mídia impressa, sumarizados na figura 2, denotam 
uma irregularidade no número de publicações em cada um dos anos deste período, e 
uma flutuação também quanto às temáticas abordadas. 
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Figura 1: Distribuição do número de reportagens da TV Tribuna sobre meio ambiente, na forma 
de mídia espontânea veiculada no período de janeiro de 2005 até setembro de 2012. 


Os resultados da pesquisa nas mídias consultadas apontam 429 reportagens em 7 
anos, com uma média de cerca de 5 reportagens de mídia espontânea sobre meio 
ambiente por mês. Dentre estas, 39 são sobre acidentes de vazamentos de combustível; 
20 sobre desmatamentos irregulares; 80 sobre meio ambiente em Cubatão; 63 sobre os 
problemas no Bioma Serra do Mar; 54 Cubatão- Agenda XXI. 
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Figura 2: Distribuição dos diferentes temas de reportagem veiculados como mídia espontânea 
no Jornal impresso A Tribuna, no período de janeiro de 2005 até setembro de 2012. 
































Quanto aos anos com maior incidência de reportagens, notamos numa ordem 
decrescente o número de reportagens no jornal impresso nos anos de 2011(com 82) e 
2010 (com 21), sem, no entanto, se relacionar esta incidência maior ou menor de 
reportagens ao desenvolvimento abrupto da região, ou mesmo aos acidentes ambientais, 
o que denota claramente uma falta de política para veiculação de reportagens na área 
ambiental pela mídia local, num momento histórico tão crucial para a sustentabilidade 
dos ecossistemas locais. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O complexo petroquímico e o maior porto da América da Latina, o de Santos, 
fez com que as pessoas que morassem em volta sofressem as consequências da poluição 
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gerada por essas fábricas. A população da Baixada Santista, especialmente da cidade de 
Cubatão, não imaginava o número de problemas ambientais que seriam causados pela 
instalação do complexo de indústrias naquele local. A população de Santos também 
sentiu as consequências da poluição do próprio porto e da ilha fronteira, a Barnabé, com 
a implantação no local de uma unidade química de armazenamento. 

Os manguezais, os rios, a terra e o ar que formam o ambiente recebiam e ainda 
recebem, incontroladamente, dezenas de toneladas de substâncias prejudiciais à vida, 
através de permanentes emissões gasosas e líquidas, levando à contaminação e à morte 
vários ecossistemas. 

Apesar das pressões socioeconômicas em favor da utilização dos recursos 
naturais, ainda encontram-se restos de Mata Atlântica. Esses ecossistemas incluem os 
manguezais e todas as vegetações nas planícies costeiras e baixas encostas da Serra do 
Mar (vegetação de restinga), que guardam semelhança com o substrato sedimentar que 
as sustentam e que prestam serviços inestimáveis à RMBS. Por este motivo, deveriam 
sistematicamente ser lembrados pela mídia regional impressa e televisiva. 
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